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Quarta-feira, 6 de novembro de 2024

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Impedidos de chegar ao 
Centro Histórico de Porto Ale-
gre de trem, por conta da pa-
ralisação das estações Merca-
do, Rodoviária e São Pedro, 
afetadas pelas enchentes de 
maio, os usuários do Tren-
surb agora enfrentam ou-
tro problema: a alteração do 
transbordo que antes era fei-
to na estação Farrapos e que 
atualmente está sendo reali-
zado na estação Aeroporto 
(Jornal do Comércio, edição 
de 17/10/2024). Não é possível 
que ninguém consulte os usuários antes de realizar essas altera-
ções. As mudanças só podem ser feitas por alguém que vai de 
carro trabalhar no seu escritório com ar-condicionado. É muita 
falta de sensibilidade com o usuário que, na maioria dos casos, 
sofre para chegar até o trabalho desde a enchente de maio. (José 
Evandro Ferraz)

Trensurb II
Não há nenhuma empatia com as pessoas que utilizam o servi-

ço! (Adriana Alves Machado)

Opinião
Em artigo no JC (04/11/2024), o prefeito de Dom Pedrito, Mário 

Augusto Gonçalves (PP), diz que Dom Pedrito é a quinta maior ci-
dade do Estado em extensão e desempenha um papel estratégico 
no agronegócio estadual. Está errado! O agro não ocupa a cidade, 
o agro ocupa o município. Dom Pedrito não é a quinta maior ci-
dade, é o quinto maior município. Esse é um erro comum, trocar 
a cidade pelo município, são coisas bem diferentes. (Sérgio Tostes 
de Escobar)

Torres
A construção de duas torres com 14 andares em uma área pró-

xima ao Parque da Guarita, em Torres, no Litoral Norte, tem sido 
alvo de protestos da comunidade local e de entidades ambientalis-
tas. As críticas ao empreendimento, no entanto, causaram surpre-
sa à construtora. Não conheço o projeto, mas imagino duas torres 
de 14 andares, com dois apartamentos por andar, o que daria um 
total de 48. Com quatro pessoas por habitação seriam, aproxima-
damente, 200 pessoas no total. Todas defecando e despejando es-
goto e lixo. Aí acaba a Guarita, o cartão postal da cidade. (Régis 
Roberto Ruschel)

Porto de Arroio do Sal
O Porto Meridional de Arroio do Sal deverá estar em funcio-

namento até 2028. Em outubro, foi assinado o Contrato de Ade-
são pelo governo federal, o que, na prática, autoriza a explora-
ção de instalação portuária na modalidade de Terminal de Uso 
Privado no município do Litoral Norte (JC, 21/10/2024). Acho que 
cada comunidade tem que procurar resolver seus problemas. A 
Serra gaúcha há anos faz isso, e o novo porto em Arroio do Sal é 
um exemplo. A capacidade ociosa do Porto de Rio Grande não é 
desculpa suficiente para impedir a construção de um novo porto. 
(Artur Motta)

Realidade e perspectivas para a saúde no RS

Z: A geração do agora

A saúde no Rio Grande do Sul enfrenta inú-
meros desafios para a sua sustentabilidade, ape-
sar dos avanços em tecnologia e inovação. O con-
texto envolve um cenário de pós-pandemia, de 
saturação do sistema, de superlotação na rede 
hospitalar e, mais recentemente, da catástrofe cli-
mática que assolou o Estado. Diante deste quadro, 
é fundamental avaliarmos o momento atual e 
quais são as perspectivas para o futuro da saúde.

Uma realidade é o aumento da expectati-
va de vida que projeta para o Rio Grande do Sul 
um crescimento do envelhecimento da popula-
ção gaúcha. Neste contexto, sabemos o quão re-
levante é o papel da Medicina neste processo de 
transformação e longevidade. Entretanto, essa 
mudança gera impactos importantes na saúde, 
ampliando nosso olhar atento para o tema.

O atual diagnóstico do setor ainda apresenta 
desafios como a hiperjudicialização e o alto custo 
de tratamentos. Outro fator é abrir caminhos para 
a ampliação do acesso ao sistema de saúde suple-
mentar, que hoje cobre cerca de 25% da popula-
ção brasileira. Essa expansão pode beneficiar os 
usuários e aliviar o sistema público, além de in-
centivar o desenvolvimento econômico com mais 
investimentos na área.

Também precisamos de novos modelos de 
cuidados com a saúde, como o VBHC (Value-Ba-
sed Health Care), que prioriza a jornada do pa-
ciente e os resultados, e não o volume de aten-
dimentos. A transição para esse formato, porém, 

exige mudanças operacionais e apoio de políti-
cas públicas.

A transformação digital e a interoperabili-
dade também ocupam papéis relevantes. Asso-
ciadas aos demais tópicos, criam um ambiente 
que pode combinar otimização de informações e 
processos com maior agilidade e redução de cus-
tos. Isso assegura equilíbrio financeiro de ope-
radoras e hospitais, condição importante para a 
continuidade dos ne-
gócios e mais eficiên-
cia no atendimento 
ao paciente.

Pensando nisso, a 
Unimed Porto Alegre e 
o Grupo Bandeirantes 
RS promovem no dia 7 
de novembro, o Fórum 
Visão Saúde 360º. Com 
foco na reconstrução e 
na sustentabilidade, o 
evento reunirá lideran-
ças empresariais e da área pública, especialistas 
e convidados para uma ampla discussão. É essen-
cial que o setor privado se engaje nas evoluções 
necessárias, com a premissa de garantir mais 
solidez, acessibilidade e integração. Certamente, 
será uma grande contribuição na busca por solu-
ções que impactem diretamente a qualidade de 
vida e o bem-estar da população gaúcha.

Presidente do Conselho de  
Administração da Unimed Porto Alegre

Não raro, me deparo com publicações em 
jornais, revistas ou redes sociais sobre a dispari-
dade de comportamento e percepções de mundo 
entre profissionais da geração Z e seus colegas 
de gerações anteriores. Em geral, mencionam su-
postas características dos profissionais que estão 
ingressando no mercado e que não muito bem 

vistas pelo mundo 
corporativo. Segundo 
essa narrativa, a Gen Z 
é uma geração “sem”: 
sem paciência, sem 
perseverança, sem re-
siliência, sem habili-
dades de comunicação 
fora do mundo digital, 
sem vontade.

Venho me ma-
nifestando reitera-
damente contra essa 

estigmatização da Geração Z, a qual pertenço. 
Obviamente, formamos uma força de trabalho 
diferente, porque o mundo hoje é diferente. Nos-
sos valores como sociedade mudaram. Aspec-
tos que antes não eram consideradas importan-
tes – como clima, sustentabilidade, diversidade, 

qualidade de vida – hoje são. Mas ninguém pode 
negar que somos uma geração imprescindível 
para o mercado e para organizações de todos 
os segmentos.

O mundo está mudando rápido, mais rápi-
do do que nunca. As inovações, sejam elas tec-
nológicas ou conceituais, são muitas e constan-
tes, deixando gestores de corporações de todos 
os portes de cabelo em pé, porque sabem que 
precisam acompanhar o movimento, sob pena 
de ficarem para trás. 

E quem melhor do que nós, nativos digitais 
e a geração do agora, para ajudar a introduzir, 
implementar e conduzir esses processos? Quem 
melhor do que nós para dar suporte àqueles 
que, por terem passado a maior parte de suas vi-
das profissionais num ambiente analógico, têm 
maior dificuldade para introjetar as novas for-
mas de fazer nas suas rotinas?

Não concordo que sejamos uma geração sem 
habilidades. Somos uma geração com habilida-
des diferentes. Valores diferentes. Sonhos dife-
rentes. Mas isso sempre foi assim e sempre será. 
Somente o novo pode nos fazer evoluir como 
profissionais. Somente a mudança pode nos fa-
zer evoluir como sociedade.

Estudante de Relações Públicas da Ufrgs

Trensurb
Márcio Pizzato

Eduarda Denardin Spindler
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 ⁄ TRANSPORTE

Impedidos de chegar ao Cen-
tro Histórico de Porto Alegre de 
trem, por conta da paralisação 
das estações Mercado, Rodoviária 
e São Pedro que foram afetadas 
pelas enchentes de maio, os usuá-
rios da Trensurb enfrentam outro 
problema agora: a alteração do 
transbordo que antes era feito na 
estação Farrapos e que atualmen-
te está sendo realizada na estação 
Aeroporto. A mudança desagra-
dou os usuários que utilizam o 
transporte diariamente.

Os passageiros que vem de 
Novo Hamburgo, São Leopoldo, 
Sapucaia do Sul, Esteio e Canoas, 
e que pretendem chegar ao Cen-
tro de Porto Alegre, são obrigados 
a desembarcar na estação Aero-
porto. A Trensurb colocou duas 
linhas de ônibus para atender os 
usuários: a primeira linha tem 
como destino o terminal na ave-
nida Júlio de Castilhos. A segun-
da, realiza paradas nos terminais 

Local de transbordo da 
Trensurb gera reclamações
Troca da estação Farrapos pela Aeroporto na Capital desagrada usuários 

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Principal dificuldade dos passageiros é driblar a chuva no caminho

TÂNIA MEINERZ/JC

São Pedro e Rodoviária. O trans-
porte até os locais é gratuito. Po-
rém, a mudança não agradou os 
usuários que reclamam pelo fato 
de ter que caminhar até os ter-
minais, principalmente em dias 
de chuva.

No desembarque realizado 
na estação Aeroporto, os passa-
geiros criticam a troca do local. A 
vendedora Gedeana Nascimento 
não gostou da alteração. “Na es-
tação Farrapos, tinha a proteção 
contra a chuva. Não gostei da mu-
dança”, destaca a moradora do 
bairro Niterói, em Canoas, que ti-
nha como destino o terminal da 
Júlio de Castilhos.

A técnica de enfermagem Fa-
biana Mota, residente em Esteio, 
afirma que o desembarque na es-
tação Farrapos era mais prático e 
os passageiros não pegavam chu-
va. A diarista Neusa da Luz, mo-
radora de Canoas, segue na mes-
ma linha e afirma que os usuários 
sofrem muito em dias chuvosos. 
“Temos que caminhar quase 100 
metros para pegar o ônibus. A 
situação está bastante complica-
da”, lamenta.

Desde o dia 9 de outubro, a 
Trensurb decidiu promover alte-
rações nos serviços de ônibus que 
atendem os usuários entre as es-
tações Mercado e Farrapos, trecho 
mais atingido pelas enchentes de 
maio e que segue recebendo os 
trabalhos de recuperação visan-
do seu restabelecimento até o fi-
nal do ano. “As equipes de opera-
ção detectaram um acréscimo na 
demanda de usuários que passou 
de 70 mil passageiros diários”, ex-
plica o diretor-presidente da Tren-
surb, Nazur Garcia. 

Em nota, a Trensurb disse 
que a fim de possibilitar a dimi-
nuição dos intervalos entre as 
viagens de trem, foi necessário 
reduzir também o tempo de ma-
nobra dos trens na estação Farra-
pos. Na região, havia pontos de 
congestionamento em função da 
circulação dos ônibus. Por isso, a 
estação Aeroporto passou a ser o 
terminal de transbordo dos pas-
sageiros que utilizam os ônibus 
com destino ao Centro Porto Ale-
gre, como também aos terminais 
São Pedro e Rodoviária.

Os passageiros que desejam 

ir ao Centro de Porto Alegre em-
barcam em ônibus que realizam 
a viagem direta, sem paradas até 
o terminal localizado na avenida 
Júlio de Castilhos. Já os usuários 
que têm como desejo desembar-
car junto às estações São Pedro e 
Rodoviária, embarcam em outro 
ônibus, que realiza o trajeto cir-
cular entre as estações Aeroporto, 
São Pedro e Rodoviária, que não 
irão até o Centro de Porto Alegre. 
Segundo a Trensurb, a linha de 
ônibus direta que parte da esta-
ção Aeroporto até o terminal da 
avenida Júlio de Castilhos passa a 
conferir maior rapidez às viagens 
até o Centro de Porto Alegre.

Já o terminal de ônibus da 
Estação Farrapos passa a operar 
apenas para desembarque dos 
passageiros que saem do Centro 
de Porto Alegre e dos terminais 

Rodoviária e São Pedro. Assim, 
os passageiros que embarcam 
nos ônibus no Centro de Porto 
Alegre, permanecem realizando 
o transbordo para os trens na es-
tação Farrapos. E os usuários que 
desejarem embarcar nas estações 
Rodoviária e São Pedro também 
poderão utilizar a linha de ôni-
bus circular.

A Trensurb opera uma linha 
de trens com extensão de 43,8 
quilômetros, no eixo da Região 
Metropolitana de Porto Alegre, 
com 22 estações e uma frota de 
40 trens, que atendem a seis mu-
nicípios: Porto Alegre, Canoas, 
Esteio, Sapucaia do Sul, São Leo-
poldo e Novo Hamburgo. Em fun-
ção da enchente de maio, as es-
tações Mercado, Rodoviária e São 
Pedro, em Porto Alegre, não estão 
em funcionamento.

 ⁄ SOLIDARIEDADE 

Centro de Integração da Criança 
Especial Kinder completa 36 anos

O Centro de Integração da 
Criança Especial Kinder completa 
hoje 36 anos de atividades. Para 
marcar a data, a entidade filantró-
pica promove, das 14h às 16h, uma 
cerimônia, na sede na rua Marcone, 
421, no bairro Partenon, na Capital, 
com a participação da fundadora, 
Bárbara Fischinger. A entidade é 

responsável por atender cerca de 
250 bebês, crianças e adolescentes, 
de zero e 24 anos, que possuem 
deficiências múltiplas. A diretora-
-executiva da Kinder, Denise Ries 
Russo, explica que os atendimen-
tos são organizados em três fren-
tes: escolar, de saúde e de assistên-
cia social, com o objetivo de incluir, 
desenvolver, educar e informar as 
crianças e seus familiares.

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ ENERGIA

TCU determina abertura de dados da Enel em SP

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) determinou ontem que a 
Enel dê acesso às informações de 
seu centro de controle operacional 
à Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp). A medida ocorre após 
pedido feito pelo governo estadual 
em conjunto com outras 16 prefei-
turas da Região Metropolitana de 
São Paulo. Cerca de 100 mil imó-
veis continuam sem energia elétri-

ca na Grande São Paulo, segundo 
a Enel. O apagão se estende desde 
a última sexta-feira, quando um 
temporal atingiu a região.

Em carta entregue ao ministro 
da corte Augusto Nardes, a gestão 
estadual solicitou, entre as medi-
das que elevariam a capacidade de 
fiscalização dos serviços de ener-
gia elétrica, que as concessionárias 
dessem acesso aos dados em tem-
po real “para que os serviços pos-
sam ser continuamente monitora-
dos, e, especialmente, para que os 

eventos de crise possam ser acom-
panhados e fiscalizados”.

A cautelar foi proposta por 
Nardes em sessão ordinária do 
TCU e aceita de forma unânime 
pelo plenário. A decisão pede que 
a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) operacionalize ime-
diatamente junto à Enel-SP o com-
partilhamento dos dados com a 
Arsesp e os municípios afetados. 
A agência reguladora federal tem 
15 dias para se pronunciar sobre 
a decisão.

 ⁄ SAÚDE

Caminhada das Vitoriosas ocorre neste domingo

O principal evento do Outu-
bro Rosa será realizado neste do-
mingo: a Caminhada das Vitorio-
sas, organizada pelo Instituto da 
Mama do Rio Grande do Sul (Ima-
ma/RS). A concentração e saída 
será no Parque Moinhos de Vento 
- Parcão, a partir das 9h, e segue 
até a chegada ao Parque Farroupi-
lha - Redenção. O evento celebra 

a vida e a vitória sobre o câncer, 
que para o Imama está na busca 
diária para superar a adversida-
de e seguir firme com dignidade 
e esperança. 

A caminhada alerta para a 
importância do cuidado com a 
saúde da mama para prevenir e 
diagnosticar de forma ágil o cân-
cer de mama, pois, quando, des-
coberto no início, esse tipo de cân-
cer tem 95% de chance de cura. 

O Rio Grande do Sul é o segundo 
estado com maior taxa de óbitos 
pela doença no País, com 13,76% 
a cada 100 mil.

O trajeto vai sair pela aveni-
da Goethe, seguir pela rua Vasco 
da Gama, passando pela rua Fer-
nandes Vieira, avenida Oswaldo 
Aranha e finalizada na rua José 
Bonifácio. A expectativa é de su-
perar o público de 2023, que ultra-
passou as 4 mil pessoas.

Precisamos de 
novos modelos 

de cuidados com 
a saúde, o que 

exige mudanças 
operacionais

Leia o artigo “Transição energética”, de Marcos Lima, em www.jornaldocomercio.com

Não somos uma 
geração sem 
habilidades; somos 
uma geração 
com habilidades 
diferentes


